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novos contributos para  
a topografia histórica  
de mértola no período romano  
e na antiguidade tardia
Virgílio Lopes1

RESUMO

No presente trabalho pretende-se fazer uma abordagem às novidades arqueológicas ocorridas nos últimos 

anos em Mértola, dando a conhecer os resultados obtidos e o seu contributo para o conhecimento da cultura 

material e da topografia histórica da cidade de no Período Romano e na Antiguidade Tardia. 

Palavras-chave: Estatuária romana, Fora, Complexo religioso, Criptopórtico, Torre do Rio.

ABSTRACT

This paper is intended to show the archaeological discoveries made in the last years in Mértola, in order to 

show the results and its’ contributions to the knowledge of the material culture and historical topography of 

the city of Myrtilis in the Roman Ages and Late Antiquity.

Keywords: Roman statuary, Fora, Religious complex, Cryptoportic, River Tower.
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da Fundação para a Ciência e a Tecnologia.

1. INTRODUÇÃO

O casco histórico da vila de Mértola tem a nascente 
o rio Guadiana e a poente a ribeira de Oeiras. O rio 
Guadiana foi a grande via fluvial que ligava Mértola 
ao litoral algarvio e, consequentemente, ao Atlân-
tico e ao Mediterrâneo. O facto das marés se faze-
rem sentir até Mértola, o que provoca uma oscilação 
diária do nível do rio de cerca de dois metros junto à 
vila, favorecia a navegação de vários tipos de barcos 
até ao “porto fluvial mais a norte da grande estrada 
que era o Guadiana” (Torres, 1992, p. 190; Boiça, 
1993, p. 47). Ao analisarmos as gravuras quinhen-
tistas de Duarte D’ Armas é possível observar nesta 
linha de água, barcos com três mastros, o que indica 
boas possibilidades de navegação para embarcações 
de alguma dimensão e capacidade de transporte de 
mercadorias (Almeida, 1943, p. 31-37). A ligação ao 
porto era feita, em período romano, pela Porta da 
Ribeira. Esta, como é visível nas gravuras, era cons-
tituída por uma porta em cotovelo encimada por um 
torreão cuja demolição só aconteceria em meados do 

século XIX (Boiça, 1993, p. 59). Esta lógica funcional 
só é alterada em meados do século, quando se proce-
deu à construção do cais atual e se abriu uma estrada 
de acesso. Com esta remodelação urbanística, tam-
bém o local de travessia do rio se alterou, e assim a 
construção do cais levou a que, nas suas imediações, 
se instalasse a “ponte barca”, que substituiu a velha 
travessia do Guadiana que anteriormente se fazia 
junto à Torre do Rio (Figura 1). 

2. A CIDADE NO PERÍODO ROMANO

A muralha atual tem um perímetro de cerca de 1.291 
metros e abarca uma área de cerca de 50.000 m2, ou 
seja, aproximadamente 5 hectares. Neste recinto são 
identificáveis quatro acessos, a porta da Acrópole, a 
porta de Beja, a porta da Ribeira, a porta do Buraco, 
que devem corresponder às portas existentes desde 
os tempos romanos (Lopes, 2012, p. 26). 
Um dos possíveis fora de Myrtilis localizava-se na 
plataforma artificial situada na extremidade noroes-
te da cidade. Nesta zona foram identificados, até ao 
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momento, vestígios de uma basílica (localizada na 
parte noroeste), um possível templo nas proximida-
des da atual igreja cristã e ainda o criptopórtico (Tor-
res & Oliveira, 1987, pp. 618-626). Esta plataforma 
era delimitada pelas seguintes estruturas: a poente, 
por duas muralhas paralelas; no limite norte, pelo 
criptopórtico e por uma muralha onde se insere 
uma porta monumental.
Na parte virada a nascente, os trabalhos arqueoló-
gicos trouxeram à luz uma possível porta de acesso 
ao forum e ainda um conjunto de seis “arcossólios”, 
cuja técnica construtiva se assemelha à alvenaria do 
criptopórtico, delimitavam esta praça, ou seriam o 
elemento estruturante de uma plataforma capaz de 
vencer a forte inclinação da topografia original. 
A porta situada a norte do forum e que a este dava 
acesso, apesar de incompleta e parcialmente escava-
da, demonstra bem a monumentalidade da constru-
ção. Apresenta uma largura de quatro metros e meio 
e descreve um arco de pleno centro cujas aduelas 
são constituídas por tijolos de grandes dimensões2. 
A porta foi posteriormente adaptada e introduzido 
um novo sistema de fecho em cataratae. O interior 
desta estrutura utiliza um aparelho de técnica mista 
onde o xisto é também utilizado com abundância. 
A muralha onde esta porta se inscreve possui apro-
ximadamente três metros de largura. A porta inevi-
tavelmente conduziria a uma rua, o que criava duas 
plataformas com cotas diferentes (Figura 2). 
No que concerne aos edifícios públicos, destaca-se a 
possível basílica localizada na parte poente da plata-
forma. Composta por um corpo retangular e delimi-
tado a oeste por uma ábside semicircular, apresenta 
na sua parte conservada 21 metros de comprimento 
e 7 metros de largura. A parede sul eleva-se a cerca 
de cinco metros. No pavimento que foi revestido de 
mosaicos, ainda é visível, num dos ângulos da absi-
de, uma base de coluna em mármore. São vários os 
elementos arquitetónicos, dispersos ou reutiliza-
dos, que apontam para a existência de um templo 
romano localizado no mesmo local onde se ergueu 
a mesquita e onde hoje se encontra a igreja matriz. 
A nível da arquitetura doméstica de Myrtilis, os da-
dos disponíveis resumem-se apenas a uma “casa ro-
mana”, escavada na década de oitenta do século XX 
no subsolo da Câmara Municipal (onde hoje está 

2. Comprimento 43 cm, largura 30 cm, espessura 6 cm, dis-

postos em fiadas que alternam com fiadas de alvenaria de 

pedra e argamassa.

instalado o núcleo museológico correspondente) 
e, entre 1994 e 2004, na intervenção arqueológica 
realizada no edifício contíguo a poente, na chamada 
«Casa do Lanternim». A escavação arqueológica não 
permitiu esclarecer muitas questões, dada a impos-
sibilidade de prosseguir sob as construções vizinhas 
e a rua que as separa, no entanto, conseguimos de-
terminar que esta casa teve dois níveis distintos de 
ocupação: um mais antigo, possivelmente de época 
imperial, e um outro, posterior ao século III d.C. O 
certo é que no extremo da “casa romana” se deteta 
a existência de um impluvium mais antigo que foi 
completamente recoberto por um opus signinum 
compacto, ainda hoje visível, com o objetivo de o 
adaptar a tanque ou lago interior. Esse impluvium 
certamente ocuparia também a rua que hoje separa 
essa casa da do Lanternim (Lopes, 2012).  

3. OS NOVOS DADOS DA ARQUEOLOGIA 

Entre 2017 e 2018 foram levadas a cabo as escavações 
na chamada Casa Cor de Rosa, um imóvel construí-
do nos finais do século XIX e inícios do seguinte. 
Este edifício situa-se na Rua 5 de Outubro (com 
os números 7, 7A e 7B), é uma das maiores casas do 
centro histórico da vila de Mértola, e inclui, para 
além da zona coberta, um quintal, anexos e uma cis-
terna que ocupam uma área total 742 m2. Mandada 
edificar por Manuel Francisco Gomes, um grande 
comerciante local, com barcos próprios a circular no 
rio Guadiana, tinha no piso térreo da sua habitação 
um grande armazém onde se guardavam considerá-
veis quantidades de cereais.
A escavação arqueológica começou na zona do quin-
tal onde foi identificada e escavada uma fossa sép-
tica utilizada como depósito do lixo hospitalar do 
então consultório médico do Dr. Francisco Gomes, 
médico no concelho de Mértola entre 1927 e 1970. 
Seguiram-se trabalhos de escavação no piso térreo 
onde foi possível uma intervenção numa área 193 m2 

e com níveis variáveis tendo, em alguns casos, ultra-
passado os 4 metros de profundidade. 
A intensa ocupação humana do casco urbano de Mér
tola gerou uma complexa e rica estratigrafia arqueo-
lógica. Contudo, dada a imprevisibilidade deste tipo 
de intervenções em contexto urbano, constatou-se, 
mais uma vez, que as estruturas encontradas se pro-
longam em várias direções, pelas construções e ruas 
adjacentes, fazendo com que, na maioria dos casos, 
as interrogações persistam; noutros permite-nos a 



1495 Arqueologia em Portugal / 2020 – Estado da Questão

articulação com informação já existente, proveniente 
de trabalhos arqueológicos realizados anteriormente 
em edifícios situados nas imediações, e a colocação 
de novas hipóteses de leitura diacrónica do espaço.
Nos níveis mais profundos foram identificadas cons-
truções monumentais do período romano, sendo 
possível observar três momentos construtivos. Um 
primeiro, do qual resta parte de um tanque de canto 
arredondado, constituído por uma espessa camada 
de opus signinum (geralmente associado a estruturas 
hidráulicas), no qual estavam agregados muros de 
alvenaria de lajes de xisto dispostas na horizontal, 
ligadas por terra e muito bem facetadas. Este tanque 
foi cortado pela construção posterior, possivelmente 
um templo, com paredes cuja largura ronda os dois 
metros, e que está associado ao conjunto escultórico 
do século I. d.C., o que quer dizer que terá uma cro-
nologia anterior.
Do segundo momento construtivo foi identificada 
uma edificação de forma retangular, com 12 metros 
no seu lado maior e 10,75 metros no lado menor, com 
muros com uma espessura entre os 1,5 e os 3 metros, 
não sendo possível determinar toda a extensão do 
edifício, já que este se prolonga para as construções 
vizinhas. Parte dessa construção romana, situada 
na sala correspondente ao número 7B, apresenta, 
em dois pontos distintos, uma destruição motivada 
pelo facto do seu principal material construtivo – a 
pedra – ter sido retirada para ser utilizada em cons-
truções posteriores.
Numa terceira fase, foi acrescentada aos muros late-
rais uma outra estrutura de alvenaria argamassada, 
com 50 centímetros de largura. Estes muros são cons-
tituídos por pedra de xisto aparelhada e ligada por 
uma forte argamassa, sendo pontualmente utiliza-
dos silhares de granito e blocos de arenito. Na parede 
nordeste conservam-se restos da argamassa de reves-
timento com vestígios de pintura com cores distintas 
(vermelho, creme e preto). A composição é formada 
por painéis retangulares onde apenas são percetíveis 
as molduras lineares (vermelho e preto) e as barras 
verticais de vermelho “pompeiano”. No canto nor-
deste da Casa Cor de Rosa, a cerca de 4 metros de pro-
fundidade, numa cova propositadamente aberta pa
ra o efeito, foi descoberto um conjunto escultórico, 
constituído por uma estátua masculina, incompleta, 
de grandes proporções, que enverga trajes militares, 
de tipo Thoracata e por três estátuas femininas, ten-
do uma delas proporções idênticas (Figura 3).
Junto à estrutura absidada, foram encontrados uma 

cabeça feminina e um fragmento de braço envolto na 
toga, a par de vários fragmentos escultóricos, disfor-
mes e de reduzidas dimensões. A qualidade escul-
tórica em termos estéticos, técnicos e dos materiais 
constituintes – mármore branco – podem enquadrar 
estas esculturas na primeira metade do século I d.C. 
Os dados planimétricos obtidos apontam para uma 
estrutura monumental, de caráter público, possivel-
mente um templo. A razão que sustenta esta hipó-
tese está relacionada com a dimensão das constru-
ções identificadas capazes de comportar edificações 
de grande envergadura e volumetria. Por outro lado, 
em 2007 e 2008, no decurso da obra de recupera-
ção da Casa Fagulha3, localizada nas proximidades, 
foram detetadas estruturas que parecem ter corres-
pondência e situar-se no mesmo alinhamento des-
tas, e que podem, eventualmente, constituir o pro-
longamento deste edifício.
Uma constatação interessante é a existência de uma 
camada espessa de terra exógena, que serviu para o 
nivelamento da topografia pré-existente e sobre a 
qual se edificaram as distintas construções. A exis-
tência desta terra alaranjada com pequenos módulos 
petrificados parece-nos provir de zonas exteriores 
ao território de Mértola, podendo ser originária da 
zona costeira. Este tipo de terra foi encontrado nos 
níveis mais antigos da escavação da casa cor de rosa 
e nas intervenções levadas a cabo nas casas da Rua 
Professor Batista da Graça, nas imediações da igreja 
da Misericórdia, na parte baixa do casco histórico. 
A monumentalidade das estruturas arqueológicas 
identificadas, a que acresce este fabuloso conjunto 
escultórico, permite-nos deduzir que podemos es-
tar na presença de um templo integrado num con-
junto monumental do tipo forum. Esta ideia é re-
forçada pelo achado, nos finais do século do XIX, 
aquando da construção da mesma Casa Cor de Rosa, 
de uma outra estátua de togado, que se encontra em 
exposição no núcleo museológico Casa Romana, 
situado no edifício dos Paços do Concelho na Praça 
Luís de Camões. De referir ainda a importante lo-
calização topográfica, na proximidade da porta de 
ligação de Mértola ao rio Guadiana e à antiga zona 
portuária (Figura 4).
Duas estruturas da Antiguidade Tardia foram loca-
lizadas no canto norte do mesmo edifício. São cons-
tituídas por muros de alvenaria de pedra vã, sendo 

3. Obra de requalificação a cargo do Município de Mértola 

com a intervenção arqueológica de Jorge Feio.
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num deles visíveis elementos arquitetónicos e frag-
mentos de estatuária romana, em mármore. Uma 
vez desmontada a primeira, foram removidas duas 
bases de estátua, um elemento de friso marmóreo 
de grandes dimensões e alguns fragmentos de esta-
tuária, nomeadamente a parte inferior de uma es-
tátua e vários fragmentos correspondentes a restos  
de panejamentos.
A segunda estrutura situada nesse sítio, apresenta 
uma planta absidada, que envolve uma outra, que 
forma um canto perfeitamente retilíneo. Estas es-
truturas correspondem a muros bem construídos, 
em blocos de xisto bem facetados, ligados com ter-
ra. No embasamento desta estrutura foi reutilizado 
um grande bloco de mármore, possivelmente um 
elemento de friso e, por debaixo deste, identificado 
aquando do desmonte, um numisma de Graciano, 
cunhado em Aquileia e datado entre 379-3834. Este 
achado fornece uma datação importante para o des-
mantelamento do complexo monumental do perío-
do romano e a ocultação das estátuas, mas também 
o momento da construção das estruturas da Anti-
guidade Tardia. 
Dos novos achados escultóricos, ocultados numa 
fossa, fazem parte: a parte superior das pernas e o 
dorso duma estátua masculina, de tipo Thoracata, 
partida em duas partes; um fragmento do pé es-
querdo, descalço, sobre a base e ainda um grande 
fragmento com restos do braço esquerdo de onde 
pendem os panejamentos; três estátuas femininas, 
uma de grandes proporções (cerca de 152 cm con-
servados) apresenta apenas a parte inferior, bacia, 
pernas e pés assentes numa base, outra que parece 
ser de uma jovem (assente numa base incompleta e 
com 139 cm de altura), apresenta parte do pescoço, 
do que se depreende que seria uma estátua inteira e 
não como a maior parte dos casos conhecidos, que 
estavam preparadas para a colocação de diferentes 
cabeças; a terceira estátua feminina, incompleta, 
(tem altura conservada de 120 cm), apresenta ves-
tuário ricamente adornado e uma fíbula no ombro 
direito, podendo a base ser um fragmento encontra-

4. AE2. D N GRATIA-NVS P F AVG, diadema de pérola, 

drapeado, com o busto virado para o lado direito / REPA-

RATIO REIPVB, Graciano em pé na frente, cabeça para 

a esquerda, oferecendo a mão direita à mulher ajoelha-

da, na mão esquerda segura uma Victoria com um globo. 

http://www.wildwinds.com/coins/ric/gratian/_siscia_

RIC_026a_mm4.jpg http://www.wildwinds.com/coins/

ric/gratian/t.html (consultado em 10. 1.2019)

do nas imediações, em que estão esculpidos os res-
tos de vestes (Figura 5). 
Noutro local da mesma Casa, próximo do anterior, 
apareceu uma cabeça feminina (com cerca de 43 cm 
de altura), de mármore branco de excelente quali-
dade e tratamento escultórico, que se encontra da-
nificada na zona do nariz. Nas proximidades desta 
peça encontrou-se um fragmento de braço que se-
gura um panejamento. É de considerar a hipótese de 
se tratar da cabeça de Lívia, esposa de Augusto a sua 
métrica é enquadrável na peça feminina de maiores 
proporções (Lopes, 2018b, pp. 34-41).  
À monumental estátua thoracata poderá ter perten-
cido a cabeça de Augusto, descoberta em Mértola, 
em data incerta e que hoje se encontra no Museu 
Nacional de Arqueologia5, em Lisboa. Contudo, a 
observação desta peça permite perceber que foi des-
bastada, na zona do pescoço, e encaixada no togado 
proveniente de Mértola. Esta composição forçada 
esteve em exposição nos anos sessenta do século 
XX no referido museu e está documentada foto-
graficamente num artigo de Garcia e Bellido, num 
texto publicado no Arquivo de Beja. O togado está 
encimado com a cabeça de Augusto e na estátua fe-
minina de orante foi colocada a cabeça de Cibele, in-
terpretada erradamente como sendo Lívia (Garcia y 
Bellido, 1966, p. 280-282, figs. 1 e 2).
Tendo em conta a métrica da estátua e da cabeça e o 
facto do pescoço de Augusto terminar num espigão 
arredondado e o thoracata ter um recetáculo cônca-
vo, podemos supor que as duas peças pertenceriam 
a uma só. A verificar-se esta hipótese de trabalho, 
teríamos em Mértola um templo do culto imperial 
criado por Augusto. 
Nesta estátua envergando traje militar, de pé e numa 
atitude solene, destaca-se a decoração da sua arma-
dura, constituída na parte superior por um relevo 
representando a Medusa, a que se segue o peitoral 
decorado com duas vitórias aladas defrontadas, 
uma que segura e outra que alimenta um queima-
dor. Na parte inferior, os pterigia estão dispostos 
em três fileiras, sendo a sua decoração constituída 
por figuras e bustos humanos, figuras mitológicas, 
motivos vegetais e animais como águias e cabeças 
de lince. Este animal também possui representações 
em estátuas da mesma tipologia na Guarda, Mérida, 

5. http://www.matriznet.dgpc.pt/MatrizNet/Objectos/

ObjectosConsultar.aspx?IdReg=110213 (consultado em 10. 

12.2017)
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Baeza e Verona. Na parte inferior do corpo ainda são 
visíveis restos de panejamento e da perna esquerda, 
e dela poderão também fazer parte os restos de um 
pé descalço de grandes dimensões o que, a pertencer 
a esta peça, nos indica que esta se encontraria no in-
terior do templo.
Ainda relacionadas com estes exemplares escultó-
ricos estão as duas bases de mármore reutilizadas 
numa estrutura murária, a par de vários fragmentos 
escultóricos. Poderia tratar-se de plintos que servi-
ram de elementos de suporte para as estátuas. 
 
4. A CIDADE NA ANTIGUIDADE TARDIA
O CRIPTOPÓRTICO – CISTERNA

Na plataforma artificial, onde o desnível era com-
pensado pelo pano de muralha construída com si-
lharia, foi implantada uma construção subterrânea 
designada por criptopórtico-cisterna, que inicial-
mente era um sítio de passagem. A descoberta des-
ta construção foi feita no início do século XVI, por 
Duarte D’Armas que anota no seu “Livro das For-
talezas” o seguinte: aqui esta huã abobada atopida 
muyto booa (Branco, 1997, p. 6). Três séculos mais 
tarde Estácio da Veiga faz a seguinte descrição da 
parede exterior do criptopórtico: começam a ma-
nifestar-se no revestimento externo varias pedras, 
incluindo belos mármores, que bem significam haver 
pertencido a nobres edifícios. Quasi toda a cortina 
adherente ao baluarte fronteiro à ermida da Senho-
ra das Neves é abundante d’ esta mescla, incluindo 
espaçosas pedras rectangulares de granito, que ne-
cessariamente vieram de grande distancia e não para 
construcção das muralhas (Veiga, 1983, p. 78). 
Os trabalhos de escavação levados a cabo pelo Cam-
po Arqueológico de Mértola (CAM), em finais dos 
anos setenta do século XX, no interior desta estru-
tura, que “foi minuciosamente desentulhada du-
rante cinco anos” (Torres & Silva, 1989, p. 31), re-
velaram uma galeria com um papel essencialmente 
estrutural, de contenção e suporte da plataforma de 
implantação do forum. Assim, no lado norte, para 
suportar maiores pressões numa amplitude mais 
vasta, o desnível era compensado por um cripto-
pórtico de 32 m de comprimento, com largura e al-
tura médias de, respetivamente, 2,70 e 5,80 m (Tor-
res & Oliveira: 1987, 618).
A feição assumidamente militar do conjunto galeria-
criptopórtico e muro-exterior, não parece suscitar 
dúvidas. Para isso aponta a sua localização, a solidez 

da construção e ainda as quatro aberturas na mura-
lha (estando uma ainda entaipada) que poderão ter 
funcionado como seteiras, podendo o criptopórtico 
ser uma espécie de “casamata” no caso da cidade ser 
sujeita a assédio militar.
Por esclarecer está ainda a ligação do criptopórtico à 
porta de acesso do forum, na parte nordeste da pla-
taforma, pois só novos trabalhos arqueológicos nes-
sa área a poderão revelar. No entanto, pela abertura 
existente no topo este do criptopórtico, é possível 
inferir que este se prolongaria nessa direção. Tão 
pouco está completamente esclarecida a contribui-
ção que as remodelações dos torreões medievais po-
dem ter dado para a destruição do criptopórtico nos 
seus dois topos. 
Mais tarde o criptopórtico foi redimensionado e 
sofreu um programa de obras que lhe modificou as 
funções. Refira-se que são notórios dois momentos 
distintos desta construção: um primeiro, em que são 
erguidas as paredes do criptopórtico e, outro poste-
rior, em que ambos os topos são fechados. No topo 
leste é visível essa diferença. Depois de redimensio-
nado esse espaço, o pavimento e a parte inferior das 
paredes, até uma altura entre 1,50 e 1,70 m, foram 
revestidos por uma sólida argamassa impermeável 
tipo opus signinum e as quatro “seteiras” entaipadas 
com o evidente objetivo de adaptar o espaço a cis-
terna. Este entaipamento poderá ser enquadrável, 
cronologicamente, nos finais do século IV ou inícios 
do V, em data não muito distante da sua construção 
inicial (Macias, 1996, p. 53). 
A cisterna tinha uma capacidade para armazena-
mento de 138 m3 de água (Macias, 1996, p. 53). O en-
cerramento dos topos da galeria foi feito com pare-
des de alvenaria e pela análise da técnica construtiva 
destes entaipamentos, é notório que se trata de in-
tervenções posteriores, pois as pedras que formam 
os cantos apenas encostam às paredes do criptopór-
tico, não havendo qualquer espécie de travamento 
entre elas. Por um orifício existente na parte supe-
rior da parede é possível observar que a abóbada se 
prolongava para além do entaipamento. Questões 
de segurança impedem-nos, porém, de prosseguir 
com trabalhos de escavação que permitissem in-
vestigar a existência dessa estrutura subterrânea.  
O entaipamento das quatro seteiras teve certamen-
te como objetivo proteger as águas, evitando a en-
trada de aves e outros animais. 
De uma das seteiras entaipadas foi removido um 
capitel de grandes dimensões, finamente decorado 
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com motivo liriforme. Este elemento arquitetónico 
é possivelmente originário de um edifício público 
do forum da cidade, e é enquadrável cronologica-
mente no século II – III (Lopes, 2012, p. 83). 
A hipótese que coloco situa a adaptação do cripto-
pórtico a cisterna como coetânea da construção do 
complexo baptismal. A cisterna aproveitava a água 
das chuvas provenientes dos edifícios situados na 
plataforma superior. A sustenta esta hipótese está o 
facto de, no muro sul da galeria porticada, em ambas 
as extremidades, existirem duas aberturas rasgadas 
nos muros e que deveriam ser o remate de um siste-
ma de algerozes que recolhiam dos telhados a água 
das chuvas e a conduzia para esses pontos. O facto 
destas aberturas terem sido escavadas nos muros 
e perfurarem a abóbada do criptopórtico, sugerem 
tratar-se de um momento posterior de adaptação do 
espaço a cisterna (Figura 6). 

5. O COMPLEXO RELIGIOSO 

Durante os séculos V – VI d.C. na zona da antiga 
acrópole, as construções do possível forum foram 
remodeladas e adaptadas às novas necessidades cria-
das com a introdução do Cristianismo. Na parte oes-
te da plataforma foi erguido um complexo de edi-
fícios para albergar dois monumentais batistérios. 
Para além das piscinas batismais, chegaram até aos 
nossos dias vestígios de pavimentos adornados com 
painéis de mosaicos, onde não faltava a policromia 
das tesselas ou dos frescos de que restam vestígios. 
O complexo religioso era constituído pela sala do 
batistério, um compartimento anexo situado a nor-
te, uma passagem em cotovelo e um espaço que la-
deava a ábside; a sul e a norte é delimitado, respeti-
vamente, por um compartimento de planta basilical 
e uma galeria porticada (Figura 7). 
A parte do complexo religioso da Alcáçova, onde 
ainda hoje se podem admirar belos mosaicos paleo-
cristãos, assenta sobre uma construção subterrânea 
designada por criptopórtico/cisterna. Esta edifica-
ção é referida por Duarte de Armas, no início do sé-
culo XVI, que anota: aqui esta huã abobada atopida 
muyto boa (Almeida, 1943). Trata-se duma galeria 
com um papel essencialmente estrutural, de con-
tenção e suporte da plataforma de implantação do 
forum (Torres & Oiveira:1987, p. 618;Torres & Sil-
va, 1989, p.31). O pavimento da galeria porticada e o 
deambulatório estavam cobertos por um significati-
vo conjunto musivo, do qual realçamos, no deambu-

latório, Belerofonte cavalgando o Pégaso para matar 
a Quimera e, no longo corredor porticado, dois leões 
afrontados e várias cenas de caça com um cavaleiro 
empunhando um falcão (Lopes, 2003). Se a falta de 
paralelos bem datados inviabiliza uma cronologia 
segura, leituras estratigráficas e traços estilísticos 
permitem atribuir esta obra à primeira metade do 
século VI d.C.
O edifício de planta retangular continha no seu inte-
rior um batistério octogonal, implantado no centro 
de um tanque ou piscina e rodeado por um deambu-
latório, no qual se abria a leste uma ábside de planta 
em arco ultrapassado. A pia batismal, de desenho 
octogonal, onde se recortam, pelo exterior, oito pe-
quenos absidíolos, é constituída, no seu interior, por 
uma pequena piscina, também oitavada, onde um 
ressalto em degrau serviria de assento6. O sistema 
hidráulico de abastecimento do batistério, supomos 
que se efetuaria com recurso a tubagens inseridas 
numa canalização em alvenaria7. De seguida a água 
era conduzida para uma pequena pia quadrangular 
existente no fundo, no lado sul, com as dimensões 
interiores de 30 cm de lado. Posteriormente a água 
seguiria por uma tubagem até ao pináculo perfu-
rado, localizado no centro da piscina batismal, por 
onde jorraria (Figura 8).
Como todo este conjunto arquitetónico se encontra 
numa cota inferior, por ação da gravidade a água, 
trazida por uma conduta, da qual só resta o negativo 
do seu assentamento, penetrava no interior da pia, 
onde poderia jorrar através de um pequeno piná-
culo fixado no fundo, sendo que as águas utilizadas 
escorriam para uma fossa estreita com 2,80 m de 
profundidade. No fundo são visíveis restos de re-
boco de argamassa em opus signinum e as paredes 
laterais são de alvenaria de xisto, onde se notam, en-
castrados, alguns fragmentos de uma imposta e de 
um fuste de coluna em mármore. 
Com os trabalhos arqueológicos do verão de 2013, 
um pouco mais acima, na encosta do Castelo de 
Mértola, surgiu parte de um novo edifício de ca-
beceira tripartida e planta retangular. Este edifício 

6. A altura máxima desta pia batismal era 1,07 metros, a lar-

gura interior varia entre 1,12 metros na base e 1,50 no topo. 

No exterior as medidas no eixo norte-sul são 3,50 e este-

-oeste 4,46 metros.

7. Possui uma altura situada em torno dos 27 cm e uma lar-

gura de 22 cm e entrava na piscina por um orifício de 15 x 

15 cm.
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envolvia uma monumental estrutura batismal de 
forma octogonal, cujo interior apresenta quatro de-
graus revestidos com placas de mármores8. No lado 
norte da piscina foi aberta, numa fase posterior, um 
pequeno tanque quadrado, rematado exteriormente 
por um pequeno absidíolo e por uma cancela vazada 
para o interior. Do lado oposto deveria haver outra 
cancela, mas só restam alguns fragmentos de ferro 
que eventualmente serviriam para a sustentar. Este 
pequeno tanque absidíolo tanto poderia ser o local 
para a colocação de um membro do clero que auxi-
liasse o neófito na imersão batismal como poderia 
estar relacionado com o batismo de crianças. Esta 
última possibilidade pode justificar a existência do 
pequeno tanque que se encontra ao lado (Figura 9). 
No lado ocidental, o tanque octogonal possui um 
orifício de escoamento na placa de mármore coloca-
da na vertical. Neste ponto apenas resta o negativo 
da tubagem metálica, entretanto desaparecida. A 
canalização, constituída por imbrices, segue depois 
para norte, por debaixo das lajes do pavimento, na 
direção da canalização maior, no entanto a ligação foi 
destruída pelas ocupações posteriores (Lopes, 2018a, 
pp. 34-41).  
No que concerne a circulação da água neste tipo de 
espaços, são conhecidas duas modalidades: batisté-
rios com orifícios de entrada e de escoamento, como 
ocorre no batistério I de Mértola e em Aix, Nantes II, 
Lyon e Port-bail; e batistérios com apenas um orifí-
cio de esvaziamento, como neste batistério II e em 
Fréjus, Rescamone e Figari (Guyon, 1991, p. 82). Já 
tem sido abordada a incongruência que se verifica 
entre o princípio do batismo por imersão e as medi-
das das piscinas batismais (com diâmetros entre os 
1,30 m e os 1,60 m e a profundidade a rondar 1 m) o 
que não invalida a sua função. Parece provável que a 
imersão fosse apenas simbólica e que o celebrante, 
ou os que o assistiam, lançassem água sobre o que 
estava a ser batizado. Em todo o caso, o catecúmeno 
poder-se-ia ajoelhar ou acocorar dentro da piscina, 
até que a água o cobrisse (Godoy Fernández, 1989, 
p. 607-635). No entender desta autora não se po-
dem extrair conclusões litúrgicas da profundidade 

8. Neste caso o tanque tinha uma largura exterior máxima 

de 4,80 metros, sendo a largura média exterior nas res-

tantes paredes de 4,63 metros O interior apresenta uma 

largura média de 3,25 metros, a profundidade máxima é de 

1,52 metros e a profundidade até ao orifício do desaguo é de  

1,16 metros.

das piscinas pois, caso ela não permitisse a imer-
são completa, praticava-se uma fórmula mista de 
“infusión-inmersión” que em nada afetaria a vali-
dade da cerimónia (Godoy Fernández, 1989, p. 613).  
A água sempre teve um papel importante no ato 
batismal. As primitivas comunidades cristãs mani-
festavam predileção pela imersão completa do cate-
cúmeno que, nos primeiros tempos, se realizava em 
fontes de água viva (rio ou mar), imitando o Batismo 
de Jesus Cristo no Rio Jordão. Segundo se depreende 
das palavras utilizadas pelos autores antigos para de-
signar as fontes batismais, a forma mais frequente de 
conferir o sacramento era a imersão. Os termos mais 
empregues no ocidente são: fons, lavacrum, pisci-
na y tinctorium e as referências à ação sacramental: 
mergere, mergitare, in aquas mittere, intinguere, para 
designar tanto a imersão total como a parcial (Godoy 
Fernández, 1989, p. 613). 

6. A TORRE DO RIO 

Na área ribeirinha as estruturas monumentais ins-
crevem-se na Antiguidade Tardia e são testemunho 
da importância que a zona portuária possuía nessa 
época. De todo o conjunto monumental de mura-
lhas existentes, a chamada Torre do Rio (também 
conhecida por Torre Couraça) é paradigmática das 
técnicas construtivas do período tardo-romano. A 
Torre do Rio foi declarada Monumento Nacional em 
1910 sendo, na linguagem popular, o monumento 
designado por “ponte romana”. Um exemplo desta 
designação encontra-se no foral outorgado a Mér-
tola em 1254 pelo Mestre da Ordem de Santiago,  
D. Paio Peres Correia, no qual se pode ler Della pon-
te a suso quem ahy quizer pescar auenhaseis com o 
comendador do lugar (Veiga, 1983, pp. 177-178). Esta 
referência à “ponte” mantem-se na documentação 
produzida pelas visitações da Ordem de Santiago 
servindo, por exemplo, para determinar o dízimo a 
pagar pela pesca no rio (Barros, Boiça e Gabriel, 1996, 
p. 27). Contudo, esta designação carece de qualquer 
confirmação arqueológica. Abel Viana, que chegou 
mesmo a efetuar ali trabalhos arqueológicos, infor-
mou Fernando de Almeida, que “não encontrara ab-
solutamente nada nas escavações que para tal fim ali 
fizera” (Almeida, 1976, p. 265). De facto não se trata 
de uma ponte, mas de um passadiço constituído por 
seis pilares e outros tantos arcos (dos quais apenas se 
conserva a zona do arranque), que se situava entre a 
Porta da Ribeira e o rio e que permitia ligar o espaço 
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intramuros ao Guadiana. A sua extensão total ronda 
os 47,8 m; no entanto, se considerarmos a ligação, 
inevitável, à muralha, a dimensão do monumento 
chega aos 51,3 m (Figura 10).
No nível superior dos pilares é percetível o arranque 
dos arcos que ligariam todo o conjunto, existindo 
nos pilares dois, três, quatro e seis arcos menores, 
hoje parcialmente destruídos, que teriam como 
função aliviar a pressão exercida sobre a estrutura, 
deixando passar parte das águas vindas de montan-
te e diminuindo o impacto da força da corrente. Es-
ses sumidouros possuem uma largura regular que 
se situa em 1,3 m, com exceção do pilar 6 cujo arco 
apresenta 1,5 m de largura. Esta técnica construtiva 
é adotada na maior parte das pontes construídas 
durante o período romano. Numa imagem fotográ-
fica de Mértola do ano 1875, um ano antes da grande 
cheia, ainda é visível a união, por um arco, entre o 
terceiro e o quarto pilar (Custódio, 2013, p. 21).
No que se refere à técnica construtiva, esta é clara-
mente idêntica à que foi adotada na edificação do 
criptopórtico. Temos, assim, um terminus ante quem  
para a construção do criptopórtico proporcionado 
pela pavimentação dos espaços com mosaicos, para 
os quais os paralelos existentes se situam maiori-
tariamente no século VI d C. A Torre do Rio em si 
insere-se num espectro cronológico entre os finais 
do século III, data posterior à da ara votiva aqui en-
contrada, e o século VI, limite cronológico atribuído 
à aplicação dos pavimentos musivos existentes sobre 
o criptopórtico do complexo religioso de Mértola. 
Mais tarde, durante a permanência islâmica, não 
terá perdido a função de defesa do porto mas tam-
bém poderia ter tido a funcionalidade de abastecer a 
vila de água através de uma zona protegida. No de-
senho de Duarte D’Armas, de 1509/10, é descrita: 
pegões de poonte começados em tempo de mouros 
(Almeida, 1943), possivelmente remetendo para a 
última utilização desta edificação. Estácio da Veiga e 
Pavón Maldonado coincidem na opinião de que esta 
mantinha em época islâmica uma função de torre 
couraça para aprovisionar a água à população (Pavón 
Maldonado, 1993, p. 38).

7. ALGUMAS CONCLUSÕES E QUESTÕES 
EM ABERTO 

As escavações arqueológicas levadas a cabo na Casa 
Cor-de-Rosa abrem novas perspetivas para a com-
preensão do urbanismo romano, pondo a descober-

to uma estrutura monumental, de caráter público, 
possivelmente um templo. Estruturas encontradas 
em 2006 e 2007, no acompanhamento da obra de re-
cuperação da Casa Fagulha, relativamente próxima, 
parecem situar-se no mesmo alinhamento destas, 
pelo que poderão constituir, eventualmente, o pro-
longamento deste edifício até esse outro imóvel. Es-
tas estruturas monumentais estariam, possivelmen-
te, integradas numa praça do tipo forum, constituído 
por plataformas e coroado por um templo. Com ela 
se relacionaria a descoberta do século XVI no torreão 
que deu lugar à Igreja da Misericórdia, de seis ou oito 
estátuas às quais viriam a juntar-se, no final de 2017, 
mais quatro exemplares exumados no âmbito dos 
trabalhos arqueológicos realizados (Lopes, 2018).
Dada a monumentalidade das estruturas e a concen-
tração da estatuária encontrada nesta parte da vila, 
é perfeitamente admissível que nesta zona existisse 
um forum que se desenvolveria em plataformas e 
que possivelmente teria um rico programa icono-
gráfico estatuário de forte impacto visual. Quem 
chegava a Myrtilis, subindo o rio Guadiana, depara-
va-se com um cenário monumental constituído por 
imponentes templos ricamente ornamentados.
A concentração de estruturas e achados escultóricos 
e de elementos de arquitetura decorativa de grandes 
dimensões na parte baixa da vila de Mértola vem 
reacender o debate em torno da topografia antiga 
de Myrtilis e colocar a possibilidade da existência 
de dois fora, um na parte alta da cidade e, um ou-
tro, na parte baixa ligado aos prováveis templos de 
Augusto e de Cibele possivelmente localizados nas 
imediações da zona portuária (Figura 10).
Se excetuarmos o togado que se encontra no Museu 
Nacional de Arqueologia, que apresenta a parte de 
trás lisa, para encostar a uma parede, todos os ou-
tros elementos escultóricos estão trabalhados em 
todos os lados, deveriam ser vistos em todos os 
seus ângulos. 
Os elementos escultóricos encontrados em Mér-
tola demonstram a prática da Damnatio memoriae, 
bem visível nas cabeças e em concreto nas faces, com 
a destruição dos queixos e dos narizes. Esta práti-
ca está também documentada no caso das estátuas 
ocultadas na vala. A Damnatio memoriae das peças 
escultóricas, ou seja, a destruição parcial e a oculta-
ção propositada, num contexto arqueológico bem 
datado, atesta um processo de cristianização em que 
uma religião politeísta foi substituída por uma reli-
gião monoteísta – o cristianismo. Terá sido um mo-
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vimento semelhante, conduzido pelos cristãos vito-
riosos após 312, que levou à mutilação, destruição e 
enterramento das estátuas da Antiguidade romana. 
Se ela foi objeto de um motim de fúria popular como 
esses, mais ou menos espontâneo, ou se de um ritual 
oficial de dessacralização (‘maledictio’ ou ‘damna-
tio’) oficial. Temos assim documentado arqueolo-
gicamente um episódio de conflito e da intolerância 
entre religiões nos inícios da Antiguidade Tardia, e 
de como os acontecimentos religiosos marcaram o 
tecido urbano da antiga cidade de Mértola.
Estas novas descobertas reafirmam a importância 
histórica desta cidade portuária e o seu forte grau 
de romanização. No período subsequente Mértola 
mantem a dinâmica e a importância que se materia-
lizam no Complexo religioso, nas basílicas do Ros-
sio do Carmo e do Cineteatro Marques Duque e no 
mausoléu (Lopes, 2019).

Mértola, julho de 2020
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Figura 1 – O rio Guadiana e Mértola.

Figura 2 – A muralha exterior do criptopórtico e a porta (desenho Carlos Alves).
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Figura 3 – Planta Casa cor de Rosa (desenho Nélia Romba e Marco Fernandes).

Figura 3 – Proposta de reconstituição volumétrica da parte baixa de Myrtilis (desenho Carlos Alves).
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Figura 5 – Escavação do grupo escultórico na Casa Cor 
de Rosa.

Figura 6 – Corte da zona batismal e do criptopórtico (desenho Carlos Alves).
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Figura 7 – Planta geral do complexo religioso. Planta do complexo religioso: I – Porta do forum, II Arcossólios, III Pórtico, IV 
Batistério I, V Compartimento absidado, VI Batistério II (desenho de Nélia Romba).
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Figura 9 – Batistério II (Jorge Branco CMMértola).

Figura 8 – Batistério I (Jorge Branco CMMértola).
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Figura 10 – Torre do Rio (desenho Carlos Alves).
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